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Estudo e comparação de diferentes cartas geológicas da região de Vila Velha de Ródão
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OBJECTIVOS

Pretendeu-se com este trabalho aprofundar os conhecimentos geológicos, hídricos e tectónicos de uma área com aproximadamente 2 Km2 compreendida na região de Vila Velha de Ródão. Para isso consultaram-se 7 cartas geológicas diferentes da respectiva zona.
RESUMO

Neste trabalho apresentam-se as características morfológicas inscritas nas respectivas unidades litostratigráficas que documentam a transição da fase de enchimento terciário à fase de esvaziamento sedimentar da Bacia do Baixo Tejo, na área de Vila Velha de Ródão (Beira Baixa).

Destacam-se episódios morfodinâmicos, de téctónica importante, e também processos morfossedimentares identificados em outras áreas desta importante bacia hidrográfica.

INTRODUÇÃO
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 O concelho de Vila Velha de Ródão situa-se a sul do distrito de Castelo Branco, entre o rio Tejo e o seu afluente Ocresa, e tem uma extensão aproximada de 330 Km2. Com ele confinam os municípios de Castelo Branco, Proença-a-Nova, Mação, Cedillo (Espanha) e Nisa. Constituem os seus acessos principais o IP2, o IP6, o IC8 e a linha-férrea da Beira Baixa.


A região de Vila Velha de Ródão possui um relevante património natural, com destaque para valores geológicos, geomorfológicos, paisagísticos e ecológicos. Existem alguns que se salientam pela importância científica, outros principalmente pelo valor didáctico, e ainda outros por aspectos estéticos e de fruição do ambiente natural envolvente.

ESTUDO DAS CARTAS GEOLÓGICAS DA REGIÃO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

Carta geológica de Portugal de 1968
Encontramos sobre Vila Velha de Ródão e numa zona estendida obliquamente, um complexo Xisto-Grauváquico ante-Ordovícico e uma série metamórfica derivada. Estas datam do Pré-câmbrico e Paleozóico indiferenciado.

Continuamente, vinda de noroeste e terminada em sudeste de Vila Velha de Ródão, encontramos uma faixa com litologia datada do Tremadociano e Caradociano (Ordovícico).

A este desta região podemos localizar terrenos modernos ceno-antropozoicos que incluem os depósitos de cobertura do interior do país, datados do Paleogénico e do Neogénico Superior (Pliocénico). Também aqui se situam terrenos Cenozóicos do Miocénico e Pliocénico.

Carta geológica do quaternário de Portugal (1969)

Situado sobre toda a região e apanhando toda a área estudada encontramos formações antequaternárias por vezes cobertas de depósitos de reduzida importância com altitude até 500 metros.

Um pouco a sudeste da região de Vila Velha de Ródão observam-se duas pequenas áreas com terraços fluviais e outros depósitos associados datados do Plistocénico.

Carta geológica de Portugal de 1992

Numa extensão obliqua a oeste do concelho, encontram-se Conglomerados de base, Quartzitos de Bilobites e Metavulcanitos do Ordovícico (Tremadociano-Caradociano). Nesta área, podemos encontrar algumas zonas de jazida fossilífera. Devido a fenómenos tectónicos, originou-se, sobre esta extensão, a norte, uma falha.

A este de Vila Velha de Ródão, encontram-se ainda Arenitos de Nave de Haver, de Coja e Arcoses da Beira Baixa, do Paleogénico e Miocénico indiferenciados. Acima destes localiza-se uma provável falha. 

A Sul, encontram-se pequenas aflorações de micro granitos, datadas do Cenozóico (Astaraciano- Placenciano)

A Sudeste encontram-se depósitos de praias antigas e terraços fluviais com uma altitude superior a 100 metros. Estes datam do Plio-Plistocénico indiferenciado.

Na restante área observa-se um complexo Xisto-Grauváquico com conglomerados interformacionais e rochas carbonatadas datadas do Georgiano e possível Acadiano (Câmbrico).

 Envolvidas por este complexo, encontram-se depósitos de vertente e areias superficiais e de terraço do Holocénico (Antropozóico).
Carta das nascentes minerais de Portugal de 1970
Na área abrangida apenas se observa uma nascente abandonada ou sem concessão, localizada na zona de Lameirão denominada de Fonte das Virtudes.

A falta de nascentes na área fez-nos investigar a periferia. A sudoeste, encontramos uma zona, Ladeira dos Evendos, que conserva nascentes concedidas mas paradas, fracamente mineralizadas, sódicas, radioactivas e com percentagem inferior de 100 mg/L de resíduo seco, assim como com alguma radioactividade.

Localizado ligeiramente mais para sul encontramos a zona de Mação com nascentes concedidas e em exploração (pelo menos até à data em que a carta foi realizada), bicarbonatadas e sulfúreas, sódicas e com percentagem em resíduo seco de 200 a 1000 mg/L.

Carta Tectónica de Portugal de 1972

Devido à deformação e metamorfismo sofridas, praticamente toda a zona estudada apresentava uma extensa xistosidade.

Quanto à idade de deformação toda ela se encontra sobre uma deformação principiada de idade Hercínica antiga, sobreposta com uma deformação, Sarda, datada do Câmbrico e/ou Pré-câmbrico superior.

Sobre o Concelho de Vila Velha de Ródão e ao longo de uma extensão diagonal passa uma deformação de idade Hercínica.

Carta Hidrogeológica de Portugal de 1970

A área estudada abrange uma grande extensão onde se nota uma permeabilidade muito reduzida, formada por Xistos e Grauvaques, por vezes encontram-se Quartzitos e raramente se observam Vulcanitos, em parte fortemente metamorfizados (Gneisses, Micaxistos...), todos datados do Paleozóico e Pré-câmbrico.

Estendida obliquamente e sobre o concelho encontra-se uma vasta área de Quartzitos da base do Ordovícico de permeabilidade reduzida. A Este de Vila Velha de Ródão encontramos por sua vez uma área permeabilidade variável a reduzida formada por areias de aluviões e dunas, de reduzida espessura, areias de Grés argilosos das praias elevadas e terraços do Quaternário, do Pliocénico, do Miocénico parte do Cretácico inferior.


Encontramos nesta área dois lagos de água doce, com águas superficiais, e também um curso de água temporário.


Quanto a trabalhos de aproveitamento hidrológico, observa-se apenas um furo de pesquisa a poucos km do concelho.

Carta Mineira de Portugal de 1960

Abrangendo quase a totalidade da zona estudada, encontram-se  formações, de fácies marinhas, datadas do infracâmbrico-Paleozóico e também séries metamórficas derivadas. A Norte do concelho encontram-se duas aflorações de cobre.

Conclusão

A região situa-se na transição da Bacia Terciária do Baixo Tejo para os relevos da Cordilheira Central Portuguesa, transição essa que se processa por uma escadaria de blocos tectónicos. São evidentes várias escarpas, nomeadamente as da falha do Ponsul e a do Duque-Arneiro, bem como um expressivo controlo tectónico no traçado da rede hidrográfica. 

Destacam-se sobre uma escadaria de aplanamentos ligados ao encaixe dos cursos de água imponentes cristas quartzíticas, que deixaram relevos residuais sedimentares (testemunhos da Formação de Falagueira). 

Existe um diversificado registo geológico na região estudada, destaque para os afloramentos de rochas sedimentares (terraços e praias fluviais, Grés, Conglomerados e rochas carbonatadas), metamórficas (Xistos, Grauvaques, Quartzitos e alguns Gneisses) e magmáticas (Vulcanitos) que são testemunhos da história da Terra do Pré-Câmbrico ou Câmbrico (pelo menos, desde há cerca de 600 milhões de anos) até à actualidade, estruturas tectónicas (dobras, falhas de desligamento, cavalgamentos, estrias), fósseis (bilobites, bioturbações, troncos), paleoalterações, etc. 

Existe um registo estratigráfico cenozóico que documenta bem a transição da fase de enchimento à fase de esvaziamento sedimentar da Bacia do Baixo Tejo, com progressivo encaixe da rede hidrográfica (atribuível ao Quaternário). 

GLOSSÁRIO

Bacia hidrogeológica-  Área cujas águas subterrâneas escoam para o mesmo exútorio. Se o terreno é impermeável os limites da bacia são definidos pela linha de crista que a separam das bacias adjacentes

Bacia sedimentar- Área de sedimentação, mais ou menos extensa, em que os estratos mergulham em geral da periferia para o centro e são concordantes ou quase concordantes. 

Bacia tectónica- Flexura regional, deprimida, em que as camadas mergulham da periferia para o centro, exibindo estrutura periclinal a razão comprimento largura é aproximadamente 1.

terraço fluvial- Terraço constituido por material aluvionar mais antigo e em nível mais alto do que o atual da planície aluvionar e que ficou como testemunho de um período da evolução desta planície.

conglomerado - Rocha sedimentar clástica composta por fragmentos com mais de 2mm de diâmetro (grânulos, seixos, matacões), misturados em maior ou menor quantidade com matriz arenosa e/ou mais fina, síltica e/ou argilosa e cimentada por carbonato, óxido ou hidróxido de ferro, sílica e/ou por argila ressecada comumente.  
quartzito- Rocha metamórfica cujo componente principal é o quartzo (>75% como ordem de grandeza). Pode derivar de arenitos quartzosos, riolitos silicosos, chert, pods ou veios de quartzo..

arenito- Rocha sedimentar clástica cujas partículas são dominantemente do tamanho de areia (0,62 a 2,00 mm de diâmetro). 
aluvião - Areia, cascalho e/ou lama depositados por um sistema fluvial no leito e nas margens da drenagem, incluindo as planícies de inundação com material mais fino.
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